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LESÕES DE REABSORÇÃO ODONTOCLÁSTICA FELINA (FORL) E A SUA 
ASSOCIAÇÃO A GATOS POSITIVOS AO FeLV E AO FIV 
 
Resumo 
As lesões de reabsorção odontoclástica felinas (FORL) são um problema comum nos gatos. A 
sua etiologia não está bem estabelecida, mas existem alguns factores de risco como a idade do 
animal, a inflamação local, os vírus imunossupressores, o excesso de vitamina D ingerida, 
entre outros. 
Este estudo foi realizado com o objectivo de avaliar a existência de uma possível associação 
destas lesões às infecções pelo FIV e pelo FeLV. 
Algumas delas podem ser diagnosticadas através do exame clínico oral. No entanto, é 
necessário um estudo radiográfico completo de modo a avaliar as lesões não evidentes. 
O estudo actual diz respeito a 48 gatos que surgiram a consulta no Hospital Veterinário, 
divididos em 2 grupos: Grupo A – gatos com sintomas associados a doença oral e, Grupo B – 
gatos sem evidência clínica de doença oral. O diagnóstico foi realizado com o animal sob 
anestesia geral e foi baseado num exame oral e nas radiografias intra-orais. Todos os animais 
foram avaliados em relação à idade, raça, género, despiste de FIV e FeLV, tipo de 
alimentação, presença de inflamação local (gengivite e estomatite) e de FORL. 
Não foi possível estabelecer nenhuma associação entre a infecção pelo FIV e pelo FeLV e o 
desenvolvimento de FORL. 
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FELINE ODONTOCLASTIC RESORPTIVE LESIONS (FORL) AND  IT’S 





Feline odontoclastic resorptive lesions (FORL) are a common problem in cats in our daily 
clinical work. These lesions have unclear etiology but concern a few risk factors such as age, 
local inflammation, feline immunosuppressive viruses, and increased vitamin D intake, 
among others. 
This study was performed in order to determine an association between these lesions and the 
positivity for FIV and FeLV. 
Many of these lesions are diagnosed by clinical oral examination, but a full mouth 
radiography survey is necessary to evaluate further occluded lesions. 
The present study concerns 48 cats referred to appointment at the Veterinary Hospital, 
separated in two groups, those presenting oral-related symptoms - Group A, and those without 
clinical evidence of oral pathology - Group B. 
Diagnosis was made under general anesthesia based on oral examination and full mouth 
radiographs. All animals were evaluated in terms of age, breed, gender, immunological status 
for feline immunodeficiency virus (FIV) and feline leukemia virus (FeLV), food type, 
presence of local inflammation (stomatitis and gengivitis) and FORL. 
There was no positive relation found between FIV and FeLV infection and the development 
of FORL in this study. 
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